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A vil ambição do mondo p-resta auxilio átyrannia, se deixa 
eravisas-para dominar, entrega os Povos para participar dos 
despòjos9 e renuncia a Jwnrc<rpara obter dhgiridades e tituíos. 

(Raynal 

Porto Alegre . 1855 : Na Typographia de V. F. de Andrade. Rua 
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SUBSCREVE-SEr^ara esta Folha nas Ca- 
CIDADÃOS BRASILEIROS NATOS E 

LIVRES Mat/ieus Gomes Vianna, na Filia de 
S. Francisco de Paula; Joaquim José de Santa 
A una, na do Rio Pardo; José Ribeiro de Almei- 
da , na de Adegrrie; Noé Antonio Piamos, nada 
Cachoeira; José-Pinheiro de Ul/iòa Cintra, n / 
de Cossapa^z :^ .nesta Typographia d 5^) rus i 
pr^Semesír&Apagos adiantados: uma Follurtfue 
sãhírd ds Quartas t aos Sabbados, não sendo Dia 
Sani® de Guarda, V . " . 

;> 

tk 
4? 

n - 

^ € .y 

Breves observações Sob A as Alfândegas e Mesas 
de Diversas Rendas dú Província de S. Pedro, 
com a discripçào de suas circunstanciar locaes ; 
dedicadas ao Illm, e Exm. Sr, Manoel do Nas ^ 

-cimento Castro CSilva, do Conselho deS. M. 
o Imperador, Ministro e Secretario d'Estado 
dos NegociosMa Fasenda, Presidente do The- 
souro Publico Nacional, Deputado d Assem- 
btèa Geral Legislativa , efeépor José Joaquim 
de Freitas , Administrador e Thesoureiro da. 
Mesa Fiscal da Filia de S, José do Norte, da 
mesma Provincia, 

(Continuado do N. antecedente.) 

O Rio Grande tem elementos iofioitaíneo- 
"te variáveis a respeito cie outras Províncias do 
Império do Brasil : soa posição e localidades" 
requerem porisso mesmo" mu systema de ar- 
reca"dação a ellas peculiar. Esta^PrVavinciacon- 
L niduas praças mercantis, ou doisdiversooiner- 
cados independentes entre si , e-na mesma cir- 

—tu istancia ciada para com as-praças do "Rio de 
Janeiro, Bahia etc. E'portanto evidente a ne- 
fe*widade e o direito' que tem ca^daum mercado- 

•^fíaritlmo rio estabelecimento de uma Alfaode^ ptica , cuja derrogação, seguida sempre de incon- 
*ga , como um recurso indispensável a promover 

e facilitar as operações mercantis sujeitas ó Ren-* 
da do Fisco recurso que.eu avalio na r esma 
Unha de contd em que deve ser tida a atminis- 
tr: ção-oivi! e econômica de lima Cidade*, òu .Vd- 

que c statuicla sempre em beneficio da com-. 

modidade publica. Voltando aos mercados da 
Província ; direi, cjue a Cidade de Porto Alegre/ 
com suas adjacências, constitue uma_praça com- 
mercial em grosso , e sern^dj^pendencia imme- 
diata de outra alguma : em idênticas circopstan- 
cias, a Villa do Rio Grande , com a de^. Fran- 
cisco de Paula , e Norte etc. , fasem nesta parte 
da Província, e em distancia de 6o legoas da- 
queíla a outra praça mercantil, nas q^uaes o mer- 
cado, e os cambios^^sofrem alternativas divei- ~ 
sas^, e possue cada uma sua exclusiva navegação, 
com direcção pnrtiçuíár no commercio interior , 
e no exterior , feito cm^embarcações de grandes 
e pequenos portes , propriedade individual 
de cada unia daspríças. É? um principio tão cer-" 
to na Economia Política como na íty drostatica, 
qtie os^eneros comrnei ciaveis, e os lluidos ten- 
dem igualmente a derivar, e derivão com effei- 
to da sua fonte , ta.uto mais accelerados no seTf 
curso, quanto menos embaraçados na sua cor- 
rente; saturando todos os poMos do seu tran- 
sito até assentar ao nivel da sua massa no equi- 
líbrio das suas paVtes. E' este principio o nó da 
concórdia de todos os PidjlicistaS, a base furi-- 
daítientavel de Iodos osseiís systemas; e foi taro-' ^ 
bem uma das pedras angulaTes do admirável edr^ 

-íicio de prosperidade que erigiu na Toscana o 
grande Leopoldo. São estes pois os elementos 
que devem entrar rms minhas observações. Pro- 
curando dados para resolver o ponto a que me 
propuz, tocal-o-hei com o^espeito devido ao no- 
vjo regxilamento das Alfândegas , emanado de um 
Governo amigo da verdu /e, que a exige de seus 
snbditos, permilti[Vfb> uma discussão decente 
.dos interesses do Estado, e que neste ponto de 
vista , se reallsarão para nós os tempos daquel- 
la_rara felicidàde , —r ubi sentire quae veíis , et 
quae sentias dicere licet, — 

Ha pTincipios assim na MoVal como na Poli- 

venientes multo sérios , apenas em circunstan- 
cias mui excêntricas admitte compensações,, que 
a facão tolerável. Em boa Política , tudo quan- 
to parece mbnopolio , deve ser reprovado: li- 
berdade e protecção , é quanto precisão a AgriA 
cultura , as Arteso Gomniercib para florece- 
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rem ; -não- lhes é menos funesto o descuido, do obslante^s ^fforços dos cottnmerciantes e pro- 
que a niiWÍ^ingerencia dos J^overpc^. A ra$|b^ prietarioÇ dá^mesma Viila^^ua alta empresa de 
illustrada diz que a contx^réjicia é ò^unicomêict uma matj^ina dè vapor, que a sua custa manda- 
de procurar o justo preço ^ diversas produ^- | rão vir dJs Estados JJnidos, e que se empregou ^ 
çóes de qualquer iodustrir^, e de conciliar os , meses excavacão.de um hanco da entrada do 
interesses do proprietário, do negociante ^ e do | Canal da Barca: este trabalho não produsio tó-^ 
consumidor; que a economia sò pôde ser o at- i do o effeito desejado, porque conservando-se 
tributo das operações mercantis dos particulares, | ainda o seu deito obstruído, succede com fre- 
ou de associações, que íigürem com^taes, re- quencia encaíharernjas embarcações de maior 
sultando assim uma maior massa de lucros , qne porte , e lhes é preciso aliviar carga para hyates, 
desta arte se repartem com mais igualdade^ pdF i ao mesmo tempo que a sabida d'ali é tanto mais 
mais i ndividuos, com superior vantagem da lie ri- 
da da Nação. Aíiexcepções a estas regras, quan- 
do ha causas que as justifiquem, devem cessar 
logo que se mostre que ellas já deixarão de exis- 
tir ; alias ficariao subsistindo os inconvenientes 
sem a compensação das vantagens, e do que fi- 
ca dito pude"0bpncluir-se, que uma só" Alfânde- 
ga deve considerar-se"um monopolio cora o fim 
de torfiVt flíífecente uma parte da Provinpia , 
exigindo que o resto delia seja seqüestrado dos 
Goramodos da industria , do commercio , e da 
navegação. E' fácil de conceber a utilidade que 
resulta ao commercio da Província com a con- 
servação e estabilidade das tres Alfândegas, se- 
gundo o plano de sua organisação mandadopro- 
ximamente executar: nesta hypotese será pre- 
ciso desenvolver o seu objecto, e talvez que eu 
preoccupado com esta idéa, ou com a geral de 
facilitar as mnnicações• commerciaes , me 
não ennuncie com claresa : comtudo eu Jescre- 
vèrei corno me for possível as circunstancias, e 
Aposição physicã década ugia das localidades, 
Rio"Grande , e Norte , em que duas das mesmas 
Alfândegas se achão estabelecidas , sem mefaser 
cargo de tal discripção a respeito da Cidade de 
Porto Alegre ; pois que sua vantajosa posição , 
soa floreceote agricultura e commercio, seu es- 
oaçoso e seguro porto , e outras muitas prop-or- 
trões, com que a natureza enriqoeceo este fér- 
til e reuniho paiz, me dsspensão de as referir,, 
particularmente , porque ellas de per si se fasem 
recommendaveis, e dignas da attenção do ob- 
servador iil ustrado. w 

A Yilla do Rio Grande situada em distancia 
de tres legoas a quem da barra , e no litoral do 
Sul , é considerável pJos seus nobres e elegan- 
tes edifícios , muito populosa , e contém um cor- 
po de commercio respeitável: mas esta Yilla não 
tem um ancoradouro que mereçaWe nome: o 
seu porto seguro e de muito abrigo de todos os 
tempos , é táo estreito, que não^oíTerece espa- 
ço suíliciente para surgidouro do total das ern- 

custosa, porque dependetido^sem^re da única 
passagem pelo cgtreito Canal da Barca, porisso 
quç o longo baixio que se estende deste meio rio 
até a proximidade do rn^Svmb Canal, não permita 
te navegrr (com rarissim^ excepções) a Vfis 
algumas embarcações que não sejão lanchas , e 

barcaçoes de barra fora com destino a esta par^> oarawo interior da Província , assim Voino 

botes; sendo taes difficuldades experimentadas 
pelos mesmos hyates, os quae^s, corno as ery- 
barcaçoes maiores , esperão Ocasião de vento 
?;m conseqüência d'este sêr cixistantonente^ do 
l)Mo opposto. 0 Mappa bydros^)bicb7qne ad- 
difemo a esta Memória deve roboíar a veracW?^* 
de do que ateste respeito teíftfo dito: devendo 
porem acrescentar , que a ^nservação daquel- 
la Alfândega , segundo o plano da nova reforma, 
é de um interesse vTfãl-ão progressivo augmeulv> 
e riqnesa da mesma Villf, cujoscorámerciantes 
estancíb na fruição'desy recurso a mai» de trin- 
ta annos, se devem jui^fer com todo o direito á 
sua permanência , e qualquer alteração no sen- 
tido inverso, alem de ser uma injustiça mani- 
festa, acarretaria comsigo a iifingua do commer- 
cio , da navegação, e do ^alor da propriedade 
particular ,fcsofrendo a Renda Publica na sua ra- 
são directa ; e releva aqui notar , que desde a ? 
fundação da mesma Yilla, o Governo teve em * 
vistas, e como fim politk;o, conservar e aogmfMi- 
tar os seus estabelecimentos, para se tornar abi 
forte, e n'uma altitude que se fisesse respeitar 
dos visinhos externos, e.jhes fosse vedada a es- 
perança fie tentarem alguma aggressão , visto que 
os seus limites confinão^com o Estudo Oriental 
do Uruguay. 

A Yilla de S. JAsé do Norte, ('assento da kà* 
•ministração Fiscal, dependente da Alfândega da % . 
Yilla do Rio Grandê^ora convertida em Alfân- 
dega filial A'da' mesma Yilla , segundo o reg-ula- 
meífc^)) está situada á margem do grande ^ 
e quase em frente Ro Rio Grande , ^omo mos-1"^ * 
ira o Mappa já citado. Esta Yilla offerece V 
extenso e bom ancoradouro , e é este o porU^v J 
Re partida , e de onde denva todív a nav 

te da Provincia, e por esta rasaqdhe cabe mais 
o nome- propriamente de uma doca: o seu com- 
mercio corm o interior é feito por via dê mar em 
hyates , e o trajecto das embarcações cjue nave- 
gao barra fora offerece difficnldades e alguns 
tropeços a vencer na entrada dò seu porto', nao 

3V 
a Barra , \illa#do Rio Grande etc. ; o -seu com- v/ 
mercio é pequeno; porem vai desenvolvendo na 
proporção de steu crescimento,-e'já conta para 
maisdesesseis ernoarcações d?i navegação de 
barra ióra, de sua.propriedade : ella ten%exc|l- 
Jenle e a única agor de beber que ha nestas iji- \ 



v^ediações, e alguns outros recursos dH que se 
" -fortieccoi os navios , iiidi, jiesmo qsqu#3des%m 

de Porbt) Alegre : e a maior parte dos qne^ par- 
^reg^n» na A7ilU do Rio Grande : é abundan' ^ de 
vrveres, ^circunscreve uma extensão de tliais 
de quarenta legoas, nas quaesse c-ompreherKlfem 
alguns importantes estabelecimentos ruraes , ce 

oferteis searas , cujos agricultores supprem o mer- 
cado da Ailla , onde se provèm-do necessário , 
girando assim um suíTiciente coTumercio. Pode- 
se com verdade affirmar , que esle é o uuico 
porto nesta parte da Província , e aquelle que 
os primeiros navegadores escolherão depois de 
pesquisar todas as suas propriedades naturaes. 

-A s a d posição ^empre franca á navegação para 
qaalq^^v-los lados, tem ^vantagem não só das 
vi rações favoráveis, e n^Jrrecção da Villa , %e de 
ser a Cidade de Porto Alegre no seu litoral, d*- 
onde cbegão os correios delia com a jornada de 
cinco^dias, coau) a Me facilitar as descargas das 
^ínbarcaçõesjcom nuiito -jnais celeridade , cir- 

.ytunstancia , eui favor dos interesses d^ Fa- 
~ n b! i c a ; p o rv xi e em d o is d i a s , ti m a em- 
barcação de barra ^f4ra faz a^sua descarga tohre 
atracada á Poete d/Aeandeg^ recebe lastro de 
arèa ; e as mercadorias íeguem em byates os semi 
diisentes destinos , sem a" J^ibyngas e morosi- 
drfdes, que lhes é preeiso^supè^ar na sabida do 

{Continuei.) - Cand da Rarca. 

■ - P A R V. 
Mínístehio do Império. . 

IJJm. e Exm. Sr. -ig- Havendo o ex-J^residen- 
Te Bernardo Lobo de Sousa, eseuColIega oex- 
Commandante dJArmas4'Joaquim José da Silva 
Sjjatbigo, infelísinenle abusadojdas Lei^, violen- 
-g-indo a seus Concidadãos, e aommeüendo im- 
inensos actos arbitrários em damuo íle muitos , 
e com manifesta infracção da Const. do Império á 
ponto de exacerbar o animo dos babiíaníes desta 
P ro v i t) c i a, e s p a 1 h a n d o g r a l u i t a m e n t e. 1 o g o q u e a s - 
sumio as redeas do Governo, escriptoscalumnio- 
5os e iosultantes, compostos por seu antecessor 
M a c 11 a d o. c o n t r a o Y i ce -Presidente d e s l a P r o v i n - 

a Jocão Baptisla Gonçalves Cajnpos, ameaçan- 
«do-o mesmo no acto das Sessões do Conselho do 
Governo , perseguindo e piro pelando com Es- 

% - cob^ Militares a vários Cidadãos, e^nspenden- 
rp^^ sens Empregos Juises sem vestígios de cjil- 

m>ndando faser um recrutamento des^ròli- 
capricli-aso , sentando-se^ praça ^filhos uni- 
sendo um delles sobrinho daquélle Vice- 

^ ^dente . suspendendo a Constituição do Im- 
A.hiiv), e cqjji força armada invadindo e assolan- 
do vários ■f)Ltr"utos , desta Província, e mandan-j 
do esçanty íosamente arrasar Fasendas ruraes de 
immeiiso vajtw; e finahnente , porem, ma|s que 
tudo/ifisnltando o Cabid^noaproprio Te;nplo 
eru Qe:>11 Feira Sant:v; prohibindo a pqjB|]Ca- 

r-c^o <ie uma Pastoral do Bis^o desta Dioce^tr e 
Kj 
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ameaçando-o de força ; aconleceo que na rnanhâ 
do dia y do corrente mez, forão todos os pdn-s 
tos defesa,desta Cà >ital aftacados ppr^tftD^. 
grandeXyrça doM)islriclhs^ A cará e outros-ad- 
jacènlés , que se tinha^reunido de emboscada 
nas maltas que cercão sta Cidade , e qué sa- 
hindo eip Divisões, todcTS a um tempo derãb de 
súbito , corn impelo e rapidez indisivel, vencen- 
do tudo, de maneira vpie oPovo ,"já aacioso de 
sé libertar do pesado jugo, expontânea mente se 
levanfcu em massa : neste cõnflictoforão mortos 
o e.dPrçsi dente , o e x- C o m m a nd a n t e e d 'A r m as 
acTma ditos, cinco Offiçiaes cFÁrlilberla , e In- 
fanteria de primeira linha nos respetivos Quar- 
téis , e ó Capitão de Fragata Guilherme James 
ínglis. 

ÍSesta ciise a vontade do Povo foi tão unani- 
rnc e decisiva a meu respeito , que ás duas ho- 
ras do mesmo dia me achei coliocado-ira Fresi- 
d e n c i a d e sta Previu c i a , n ã o ( Y)Sl a n t e a c há r - ín e 
naquelU nianbã preso na Fvrrtalesa da&arr^Jis- 
t ante mais de lego a desta Cidade, por e fiei tos u ,c -• 1 _T /ia prepotência do meu ãntecessôr , cornor 

verá da Acía da Sessão extraordinária d referi- 
do Jia ^7, que inclusa remetto. 

Sir^a-se Y. Ex. faser chegar ao conifecimen- 
to da Regeu cia , em nome do Imperador o Sr, 
D. Pedro íi. , para ser levado ao recinto da Au- 
gusta Assembléa Nacional , que esta Província 
está corno dCntes 
Provincias do Império., pelo nexo 
da GonstiUiição , e que os Paraenses estão dis 
postos a conservar e manter a integridade do fVi O 
Império , e á perpetuar pelos mais remotos sé- 
culos a sua Ín de pendência , e toda á Gloria nelLi 
adsjnirkfa. 

Delis Gnhrde a Y. Ex. Palacio do Governo do 
Pará 27 de Jancin/de r855. -—HSm. e Exm. Sr. 
A i\ toe5o Pin t o C hichrro da G^ cna, Min istro e Se* 
cretaTÍo de Estaco dos Negócios do Império.— 
Felix Antonio Clemente Mrjcher , Presidente. 
jjeta do Conselho extraordinário de Cidadãos reu- 

nidos na Sal la do Gome lha do Governai 
Aos n dias do rnez de J aoeiro de 1835 a finos, 

nesta Cidade de Santa Maria de Belém , Capital 
da Provmcia do Grão Pará , e no Palacio do Go- 

ivejrno da mesma, onde se acha vão presentes os 
mais conspicuos Cidadão//abaixo assigriados ^ 
cõngregados para tester^úoharem o acto da ac- 
clamação , que o Povo e Tropa reunidos no lar- 
go do Palacni acabavão de faser do Exm. Sr. —u 
Presidente desta Provincia Feiix Antonio Cle- 
mente Malcber, por falieeimento do ex-Presi- 
dente Bernardo Lobo de Sou^a^ á quem já es-; 

-fãvão cançados de sofrer por causa da prepòten- 
^cia e arbitrariedades , que sempre praticou em 
todos os actos do sen governo, foi pelo mesmo 
Povo e Tropa qué o a cc Iam ou . requerido qrie 
se desse conta do acontecido á Regeocia pedin- 

' do-ilie que não nomeasse mais Presidente para 

ligada A essa Corte e mais. 
^[issoluvel 
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RU O RECO PIL A DO U.LIBERAL.- 
«aawaw®'»-"  ——   
esta Ptovincia, até que S. M. Imperial o Si\ D. 
Pedro 11. chegasse á idade marcada pela Cons-5 
tduPcão para dirigir as r deas do ImperP/^jois 
quejéexperiencia tem d sgraçàtiâmeote jr?<5stra- 
do , que eües em vez d cuidarem do b^m pu- 
blico ^só tratão de seus interesses particulares; 
e o mesmo Povo ^ Ti-opa declarou, q:ue pro- 
testavao não receber qualquer Presidente que a 
Regência Ihe^ mandasse, pela ee-rtesa de que es- 
ta malfadada Província não poderá prosperar Se 
não for admlnistcada pelo Benernerito e Patrio- 
ta Cidadão, aquém com tanto jubim acaTxvâo 
de a colam ar. K para constar mandou lavrar é.Sta 
Acta, quefolassignada pelo mesmo Ps n. Sr. Pre- 
sidente , Chtííes de Corpos, e mais (ii dada os con- 
gregados. Eu Miguel Autonio Nobre ; Secreta- 
rio do Governo a escrevi. — Felix Autonio C!e- 
mente , Presidente , Francisco Pedro Vinagre, 

quim Radrigues de Sousa, JuizdeDireito doBal 
xo Amaxínas, LourenciíLocidoroda Mofp, lns-P 

r da Faseoda; FrancisçaMe Pinho ne Cas- 
Fra^ncisco Martins da Sifva Difira , H^gT-, 

Tenente de Ai tií^ria, Mi-, 

Gentil Atigusto de Carvalho, PeiU-oOIenriqucs 
de Al® ei d a SeAb-ra, José dos Passos e Silva, 

"T 

Manoel Esaristo da Silva e Sonsa, Tiiomaz No- 
gueira Picanço , Casriiiiro Pereira e Sonsa , o (,o - 
nCíiuManoel TheodoroTeixeira, Deputado pe-, 
Io Cabr "o ; o Conego Leandro Pinto Moreira, di- 
to , o Cé-nego Rayimmdo Severiano de Mattos, 
o Yi"arió'de Santa Anna Francisco de Pinho de 
Castilho, o Cura da Sé Francisco Pinto Moreira, 
o Vigário Gera! do Baixo Âtnasonas Rayimindo 
Antonio Fernandes , JoséEiluardo Wanilenkplk, 

.àoão dos Santos Lopes , i lcucnle da Armada, 
José ThomazSabino, i."Tenente Com mandan- 
te da Barca Independência; João Feruande^Vi- 
anna i." Tenente da Armada, João de Moraes 

José Segundino Co- 
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M a d u rei r a , 1 e n e n te 
Censor , 2.0 Tenente; José Duarte Rodrigues, 
Coronel, o Major Commandante da 2.a e 3.a 

Classe João Baplista da Silva , o Maj-or de Arti- 
Iheria Antonio Ladisláu MorUeiro Baena, o Co- 
ronel Affonso de Pinho de Castilho , Nj ira Ido Jo 
sé de Abreu, Commendador; Bento GarcirGal- 
vão d'Aro Farinha _ o Tenente Coronel Jeroni- 

"mode Faria Gaio , o Padre Manoel'Vasques d^ 
Cunliti, João Antonio Corrêa Bulhão, João Va- 
lente do Couto, Marcellino Manoel Perdigão , 
Joaquim Gomes d'Giiveh a Cavallero , Salvador 

pec\ 
lilhb 
00 Jxjsé Coelhcv, 1."   n 

noel da Silva Neves, Inspector; JoãoPedfs* Gon 
çalves Campos, João Gomes de Oliveira Cuvaüero, 
Jü.ão Valente do Coutõ filho, Antonio José Gomes, w 
JoséBaulio da Fonseca Praia , Antonio José daSll- • 
va Nev.es , José Jojíqnim Ferreira de Campos, Joa- 
quitn Sanches de Brito, Francisco José do Vaíle, 
Agapiio Neri Pereira de Assiz, Inspecter do Juiz de 
Paz, CesarioRufmo Pereça, Bomiilgos Antonio Baiol, 
João Nepomoceno Xavier de Brito, Francisco Fer- 
nandes de Macedo, Malheus Valente do Couto, e Pi- 
nlio , Francisco Firnnno»Pinto, ígr^cic Gomei der^ ^ 
Araújo, Luis Valente^dc Couto, AntoniüVy^>d Oli- 
veira : Inspector, Juiz atu?az José Ignacio, Antonio 
Rodrigues de Almeida Pinto, João Baplista de Ma- 
cedo, inspector do Juiz de Paz,-João Manoel Wan- " 
denkoík, j .0 Tenente da Armmia, Raymundo^eris- 
simo iNina , Antonio AgostinhS de Andrade Figueira, 
inspector ^ Honorio Autonio Telles, ÍJlspecler, An-^ Sn 
tonio" Manoel Gonçalves Mmgrv^a, Luis Antoni ^^sw 
Oliveira /'Lourenço Antonio Uomes , 1.0 Co^ltian- 

^cfante da Guarda Municipal Permanente , Francisco 
Manoel dkibreo Goiítinho,'.0 Tenente , Ignacio Vi- 
^ityáLima, Juiz Municipal, Antonio Joaquim de Ase- 
vedo Rangel, APj -wbe da Silva Oliastre, Pedida. 
Mello, Ai feres Reform do , Pedro José da Costa , # W 
inspector, Manoel de I tine ida Coulinliojle ALreo , 
AnUnio Firmino de^Cóes/o 1.0 Tenente , Antonio ^ 
Maxirniano de Cabedo ^Valenlim Manoel de Abreo 
Manoel HyginoCardoso Pinto, João Antonio de Sou 
sa Quêbra^ João Miguel de Sousa Leal Aranha, An- 
tonío Ferrdr a de Campos Touguinho , Padre João^ # 
Simões da Fonseca Pacheco , Germano Máximo do 
Sousa Aranha, 1.0 Tenente da-Armada, Joaquim 
Rodrigues de Andrade, Manoel Luis de Asevedo, 

lodrigues do Couto e Pinho , Jose Alberto Ri- 
beiro , Felippe Eusébio Bahia , José dabonse^ca; 
Cardoso , Joaquim a \sé de Lima , João Marcel- 
,ino Rodrigues Martins^ lenente Coronel , Fg- 
nacio José Pastana , Frantnsco de Paula Ribeiro., 
Caetano Alberto Teixeira Cavalcan^r. Hilário Pe- 

dro Gurião , Capitão Commandante do Batalhão; 
o Capitão Manoel Gomes Rua Varrelh, o Tenen- 
te Quartel Mestre José Monteiro de Macedo, An- 
tonio Gonçalves Ledo, José Bernadino Nunes> 
Com mandante do Corpo d^Artill^eria , Nono da ^ 
Cunha Telles , Feülppe Neri d'Assis, Inspector, 1 
Manoel da Costa Ferrão . Inspector, Manoel de 
Sousa Tavares , Salvador Rodrigues do Couto e 
Pinho, Gaspar Valente Cordeiro, Ajudante, Joa- 

JLM' VAl í ^ ^   ^ ' 
o-ociante, Antonio HiasGuerreiro, Negociante, Fran»" 
cisco Cândido de Carvalho , Professor Publ ro de La- 
tim , o Al feres Marcello" Paulo de Barros, Jo^é Mar- 
cellino de Paiva Tapuia, Manoel Gomes Pinto. Josá 
Leocadio do Lara, Joaquim José da Gama, A Ijni- 
nistrador do Correio: Cailos Francisco daSdva No- 
bre, Fron cisco Dias da Silva Nobre, Jo-é N arei m da 
Costa Rocha, Coronel d5 i.a Linha , o AlRrcs Ajn 
danle , Antonio Xavier de Paiva , Camillo Jo é   

'Campos, Acldido ^ Contadoria de Fasenda , Fran- 
cisco Elias Je Sousa Seíxas , Lucas Espinosa de Bri- 
to Coelho Falkman , M\z de Paz, Joaquim Aniceto 
dos Santos , inspector do Juiz de Paz, João Co^éa 
de AguiarSnNegociante. Seguia-se mais 45 » 
tuiJfi — Está conforme. — João Miguel deSefiM'^^ 
Leal Aranha, Secretario do Governo. % t 

•% 10 * [/Jo Correio Officia\^ 

" AVISO AQS SRS. SUBSGRIPVORES. 
, Pitrticipa-se lhes que com este Na principia o Se- 
mestre desta Folha; aquelles Srs. que nãj quiserem 
continuar mandem Aviso a esta Typdgraphia^ 

— recisa-se i^m escavo, onesefava que saiba co- 
slnhcri^qqem tiver dinja-sp á esta Typo^raohia. 7 z^_    i 
P^Sío^AISegre 1855\ NATYP. DE V. L. DE ■ 


